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CORREIO PÃULISTPO 

" S. PAULO, 6 de Abril de 1878. 

ò ar..Baptista Pereira, cego instrumento dos 
odlos do seu rnncoroso.patronD,tem .indíapon-. 
eavel direito aura liigàr entre os indivíduos 
tristemente celebres., 

tíihguerà-jàmáls fea:.tanta,dstentáçao de 
desprezo ás leis, eao decoro de. uma posição 
official. 

Daa muitos actos praticados no curto perío- 
do de'dous mezes pelo burlesco pacfid, uSo ha 

 "ismine 'deiie-de- sér- viòlaçtto -flBgnnitff da^leií 
ou deancató ao senso commum, pu atTronta à 
inoríil publica.' 

Diríamos com o nosso c^Uega do DiaWo— 
que tomos governo de barreie e camisola,, se 
não tivéssemos a convicção de ser todo esse 
luso de arbitrio e immorulidade à reaUsaçüo 
do magico plano, com o qual, por meio de 
SBu testa de ferro, o eleitor de si pretende ate- 
morisar a opiuiilo pubücu, afim de que esta 
nSo possa novamente coudemnal-o ao olvido. 

- ■ Esperávamos muito do carícaío rejeneratioí', 
mas elie fui aléiu do que prenunciara a sua 

■ niocidadedéSejano ea sua eciencia-de correr 
tagens e. eucarapaçaea. , Nuaca houve quem 
descesse tanto, e tao disposto esteja a descer 
mais, para mais aviltar esta briosa .província, 

• que tem o grande peccado de nao dar ouvidos 
aos especuladores.  . 
"Qiieremi a todo transe, reürar dos uegocíos 

públicos a intervenção dós cídad&os honestos, 
,  ,      e, portanto, tentam, pelo terror da prepotên- 

cia, levara descrença e o desalento aos âni- 
mos dos que traballiam com dedicação para o 
engrandecimento e proaparidade da pátria. 

Nno ha simples appnrato; lia dispardício d^e 
''     arbítrio.-  Praticam arbitrariedades sem à mí- 

• ■■'   .nima utilidade para a caüaa que sustentam, 
i,     è só para demonstrar que nada Tespeitam.' 
:;'■        A lei provincial  n. 48, de 29 da Março de 

,":^-.-iii4876rdiznoart.2.-«,: .-: 
■' «A   aptiseritadoria,   jubilaçtto ou reforma 

' ■-; ■ com vencimeolos, quer. em emprego geral, 
provincial ou municipal, ealvo renuncia pre- 
via, obsta á nomeação para qualquer emprego 
provincial.» 

Foi essa lei dictada por um pensamento mo- 
raliaador : ou o empregado aposentado é inva 
lido ou nSo. 

Na primeira liypotbese, deve gosar em paz 
do favor da aposentadoria, nao deve ser roais 
empregado, pois ostà impossibilitado de pres- 
tar bons serviços. 

Na segunda liypotliflflfi, aí podia obter a 
aposentadoria por meios dolosos, fingindo in- 
capacidade que nao tinlia; uao se lhe deve dar 
outro emprego retribuído para üío ser acoro- 
çoada a immoralidade e a traude- ' 

Pouco importou a disposição terminante ao 
homem que gaba-se de nSo^haver obstáculo' 
possível a seus desatinos,.» foi nomeado com- 
mandante do corpo policial o sr. capitOo Fran- 
cisco de Paula Toledo" Martins.        . ' 

Esse official foi reformado, por ter sidò.jyifí 
gado incapaz de todo serviço; é,, portanto,, fain 
invalido'; ■ nüo poderíi'. desompenháraa fiime- 
çõés do cargo de modo saLia'factorio. '; ,_,,_ 
■ A nomeação foi um despèrdicio de arbítrio, 
porquanto, no corpo policial, liaviam olEciaea 
liberneá dignos de serem promovidos ao posto 
decommandaute.' 

Em falíii da officiaes habíli.tado3 no corpo; 
-devía-recaUir-a-nomeaçaa-em-offieiaes-honora» 
rios, e entre estes ericontra-se mais da um 
com a necessária idoneidade, e que igualmen- 
te pertenceiii a grõy liberal; 

As nomeações do auctoridades poUciaes 
continuam   a  recahir   em indivíduos inca 

{ios3a,eei;;dirigida'por qualquer.yigjira'de pa- 
ha.' '' ■■V"' '" ■    '        ■'■''■ 

Felizràento das^ fileiras,do'^artido liberal j& 
so levaiftam Tozes prestigiosas condemnando 
ò8'-desprOÍiõaitos ■dóiaesinoralisàdp administra- 
dor,da, pío,vincÍa.   : :■';■',■. '.:''■■■■"■'v/" i.,'' '"' 

"-•'''•^•|.'', ■".'"';■■!:'!;' ':.y]/^'\'^i.[_ 

 í.^v.iOi-iisystõjpüia Jojoosúl: ■;>',':■■■■,; 
A yríÈjmo, deu-nos,/emfim,.uma;amo3tra 

do afamado, sjatema i jínanceiro-jojocal,' pelo 
qlial promette o pi^ocoiisúl regeaeradoF, felicí- 
lar a província de S. Paulo. 

. ' E' realmente necessário muita ignorância, 
oua mais desfaçada má.fó.parftooncluir doB. 
dados ácimá publicados 'a BmortiaaçBo.da di- 
vidada província em 149;722S767.   ,'     ". ' 

,   A concinsoo é outra e muito diversa.   , 
'"■ Vejamos:' "       .'-\^ ■■-'■ ■,\':[■'-■'-:'■ '',.^--.- 

Leiras pagai da 1 a 11 de'Feieieiro 
leltaipagBt de 12 a 88 d» FaT«rélro 

,.   61:8058100, 
, ,-,2aa;4ffI|3ff7 

m 

pazes. ,        .     , 
Os delegados e subdelegados devem ser ês 

colhidos d'entra os cidadãos que tenham as 
condições requeridas pára sei- eleitor, o q^ue 
sejam'homenb de reeonhtcida probidade e tn- 
lelligencia. E' disposição expressa dos arts. 26 
B27do Regulamentou. 120 de 31 de Janeiro 
de 1872. 

Por desprezo,íí lei, á maioria dos nomeados 
eompOB-sede analpUabetos e nao poucoS; aSo 
do reconhecida improbidade, e tem os nomes 
inscríptos nos pegislpos policiaes-e. crimi* 
naes. ' '    ' . 

Um dos iiomeadüs para o termo de Purahy* 
buna, quando tem de apparecer em actos of- 
Hciaes, pede por empréstimo ao official de 
justiça o paletot, por nao ter.meiõs do trajar- 
se com mo desta, decência. 

Para o importante termo de Jacarahy foram 
nomeados alguns indivíduos, que nao sao sllí 
residentes, e.outros que.nâo sao elegíveis.   : 

Ura dos.nomeados tinha conseguido o em- 
prego de. agente do correio, e a população, 
sem distincçao de opiniOas politicaa, repvesen- 
touaogoverno padindoademisaao desse indi- 
víduo, que a ninguém inspirava conSança, 

Essa representação era assignada pelo ba- 
rrto de Suiita Braucu, Cumuiendador Leitão, 
coronel Paula 'Machado, dr. Luiz Barreto, e 
por muitos outros capitalistas, proprietários, 
fazendeiros e commerciantea. 

Um individuo considerado pela população 
como incapaz de exercer ó cargo de agente 
do correio, tendo odios recentes a vingar, nao 
seria nomeado para garuntidor da segurança 
publica e individual, se cgoveruo; antes do 
encampar n lei, nao houvesse tambein encam- 
pado o pudor. 

Os jacarehyenses com razão julgaram of- 
fendidos seus brios por essas desgraçadas no-. 
meações, e farSo sentir que nao considerará 
sou importante  município  uma feitoria, que 

Sao; erá yerdádè, HstM/ieniíasias.liabil.itaçDes 
financeiras dó sc^ Baptista Peccira.^ajulgar 
pela demonstração que apresenta da amurtisa- 
çao da divida da província, durante o mèz de 
Fevereiro'desta aünó.  ■    ^ ' ■ ■.'■:- 

Para que nao se diga que íhventaiiios, ou 
prejudicamos o kHlhantismu Jos seus cálculos 
linanceiroSi'^Honraremos' as nossas coluiniias 
com tao fáíiiosá pefíi: 

PAGAMENTO PEE.A CAIXH EU FEVEKEIIIO 
. . ; DE 1878 

DÊ '1 A II DB FEVEREIRO 
'   Pagae-ie.; 

Par''letlias  leacidaa, ca*. - 
■ .pililBiiifdí  .   ;-.   .    (n:805tlC0 ■  ■ 
Por talhas    .....    11:3I4J|OGO 
Uiieiaú despelai .   .   .    13:S20RJI5   l5l:61ãí03a 

DE 12 A 26 DE FETCnEIRO 
Pagou-Bfl :      ■ ' 

Por lelitss lonclda*. ca- 
pital o juio)'.   .   .   .    !í!Ü:4G'iS33'] 

Paclolhai  .....     35.0108330 
ülwiti.deapeiai.   .   ..,.ãl7:13l{}5ã3. 4S0:&S9|!31B. 

Lattrai emlllidai por dinheiro de 12a' 
... 2S,de Feierelro   ........    141:519gTdO 
Dliaa emiUldai para pagamento de JUTOI 
■ a'carnpapbia Sotbcabangi. ji_t_t_. ICÍLÍIIWÍÜOO- 
'A'CompaobUliusõa •,.. ..;..*..:•  ■    plilOOSOOO 

.Tolal dia lelttas emiúidas .   .   .  '.   .358:2190730 

RBSUUO ''*'1 

Lelltis pogaa .   .   . 
1    èmlllidas.   . 

Aagmento da diilda 

294:2120307 

"'63;977Sa33 

' Que famosa amortísaçao negativa àa divida 
da província 1 
V* E'uma verdadeira íimoríísapüOíoyócal. 
'"■ íi' que mflos êatá entregue a administração''," 
financeira da pwviiiciá d» S. Paiilo í 1   '   _     ■;■' 

Responderemos, revertendo áò ar, Baptista, 
Pereira 'a expressão' '*- 'i"'^}'""" •'A'imhri-i- -.' 
lidaúe! "■''■ 

da Tribuna ; d imbeci- 

COMMÜNICADO 

r: 11» .   .   .  6Sl:aWSK4 

7Í,ÓPER*ÇÕBS!pECREDIXÒ .- 
''-}"   DELAllDEFEVBBEInO ■      " 

Letlrii pagaa, Caiiital e 
iUtOs -, . .■'. -,■ '.■   . 

Diti lefotmat^. '.   ,   . 

DIU ami 
'. nt-v 

117:8058100 
GU^OipOO 

em 

Letias pagai 
juroa .   ,   .....   . 

'Duas emillldit por di- 
nheiro recebido.   .   . 

()IIa,i;,emltli[!a9 para pa- 
. gímeolo do juroí lit 

.,',comp.4uhlai.dll eitra- 
da«.'do lotro a laber: 

A' .companhia Sorovaba- 
na  

A' companhia liuana,   , 

relór-,    .,;,  ■,-  . 
'.'■-''v"'''.;'"'i''V"-"' 
DE 12 A 28 DE FEVEREino 
capital é'l^ ' 

131^3601100 

Oe:&Q5{fOa9 

230:407(1337 

144:54911730 

I!)9.-00niS000 
Sl:7UUgOOO 358;aiQS730 

(1G9 

OS DESHERDADOS 
^    (SOBNAS   DA   DESGRAÇA) 

ftOíMMftB pon 
D. MAWÜEL FEBHANDEZ Y GONZALEZ 

PARTE TEIICEIUA     ' 

O QOE H& FOR Bkm DAS AFFARBNGUS 
LIVRO TERCEIRO 

O QIIE PAZIA GOPERÕ E A SUA  ' 
- GENTB 

-■ .;.',;m..--;'vn'^ ■■■'.■. 
Principio ãe rcvelaçAes 

. ( Conlinuoíao)  . 
a Eitavo  preseaw á onUega daa chaves um am go 

dU UCitllUto qtlü diãíe 1     . . 
— « Nâo toráí a csia aevnlulo nem unis hora, por- 

que BCsbam de cliea"r doía ncgoclnnloítdo Uillurca e 
nào sabem onda ae hio do metter CGDI aa íjyéiUaa a "» 
mercadoriai. Vou buieal-os, na cerloi» de.quomo te- 
cebüião debricoa abortos.» Easelm fpram oi loleliios 
bmcor a marle. 

— E (loucsí hora; depois tüFjm oaiaMlneao»! 
'/V'-'   '.■'  —Sim, minha lenhora,       '^ h,. 
^1'-':[-...- —talíBz oa aassaaioos proijutt'siero   a» dois ca- 
;"■,','■ ■,.       BilÍBB. . , 
# -     - ■  — E' pi-sílTel; mas o que conata ao aulo do corps 
i^: ■     - do dollclo é o quo ocsho de tofarir. . Assim o declara- 

'MmRsálitulo e oaeu amigo.  E demaíi a mudaoga.de 
Inquilinos U\ obra tâo taplda, que ló aqucllei pcderlam 
aabor delia. . 

« Ha« ctnlra eaia aupposlçSo eiiste a corteia ao que 
Indo rnubaram o saqueiram aotes do commotlorem oa 
■Iroiei'Cf imea^ , , 
-  — Uma TOz 1& chegado), e deicobetlo o engano, nao 
admira isio. 
-: —Nio diz mal, miDhi lenhori. 

— E legue-iea piiH''fn*'C^9>°°'!'*' peteaotou 

\o sr; fnspeotor dõ thesouro 
'■   prowínolál:'■■■.■.■■;,,í, 

■ ■•t IIRSUMO 
L^traapaKa» MliS^SSlOI 
Loira, emiltidas .   .• 141:5498130 

Araòitieac-ão rs m^im'i&i 

A Kcfí^»ifã« do it. Abelardo de Brilo A eipoticin; - 
quo Hl apbrè a occorildo. no iboanato piovloclal, poi,. 
occailão' dó nia pagãioenta de uma' lelia de 90:CaO|,' : 
de que fui poiladot, cm nada ptejudica^;terda,dedr.;' 
Biioha,eipo9'{ió. 
v-ü tr:Abelardo de 8rito-conlra<a-que;neii^diai pnK.' 
CUTsado-O o st. llieiouteiio para perguntar-lhe le po- 
dU pagar a leliB apraaenlsda, respondera i eito cm. 
prrtfidu — K que bem labla eile, lio baveremeofrè 
dinheiro ludcleDle pata o pagamento, e, que, paiianld, 
como de coílume, Qieaic conbeoida do credor üta cir- 
cuiii9tanç|a, o tomando noil da apieaenia||io da leira, 
aisogurasae o pagamento em uin doa pToiimos dlaa.> 

Aiiim, poi),'adétermioaçãado'sr.'JnappDtor, dada 
em'virtude da conaulla feita pelo sr. theaoutelio, foi 
que me a b segura a 99 o pagameiilo, em um áòe próximos 
dias. 

Oia, Ifini^D lu declarado ao sr. Iheioiireito, no acto 
deaiiteieolara letra, quo nfinmo conformayá com a 
aua'tefurme.'on^com a nota da apicgenlaçio, que Im- 
porlaria annnencia da mlqba parle A eipetr'do pigi-.. 
monto, o que me cumpria laier,. em üilá (la.dptermU 

■ ''! .-' '■•■. 

■ . ■ '..'.■".■> 

í 

— A (to uiu sú e corn graodeieiperançai;. O) de- 
mail dosappsroccrarn como por oociato. 

.—E CDDilígiliram prendi;l-oT 
— Escapou lambem ; mas ao menos fvi bem perse- 

guido. 
a Sup|óe-so, o cida mais, que depois do clliictua- 

rem o roubo, os aasassloio) o o iuçondib, deaapparecs- 
ram os malfeitores. Um dolloa porém , andou uienos 
ligeiro do certo, e sabiu depois idiiniíO.; quaodo gul- 
gaia 09 muruj do jardim íú atacado por uma palrulba. 
D cume o lomaraiu DalurelmQoie por um ladrão, qul- 
leiam preníoi-o. ' . ■, 

a Mas fugiu, eloi lio de parlo persoguiao,.que ji 
quesi lho cbsgaiam cum a mio, quaudo deiappareceu, 
meltendo-se u'uma csaa Immediala. 

« NelU entrou o pal<ulha D rovUlou dosao O subler- 
lanco alÉ ao tclhsdo, tendo correr por esle, com agili- 
dade e segurança psímosas, o IJEíIITO quo ao fui EU- 
miodo de leihsilo em talhado, poro nio tomar a sppa. 
racer quando chegou ao do palácio du banqueiro amigo 
o tiiIladSBla casa. ■.'.,, 
-;ii!Nioguem-3Bbo so aa metteu por alguma clarabóia, 
9B-CBhlu n'algum jaraim ou n'oleuma rua ; mas o certn 
équo doiapparcceu comploiameute. 

( A patrulho, lenei no aeu empeoho, delioudols 
soniinellaa no ttlliado, o Mplurou as liias adjaceotos, 
esquadrinhou o palácio, oa jardins, quartos,!,e.tudo 
o maia quo loporam ; mas nào enconlratom o.ho- 
mem. ■■.■-"■■      ■"■ 

~E nüo o tqrnartm a vat I 
— Nom por sombras. 
— E' alngulir t , ,. .   . . 
— Com que eotio, não etiite indicio pof onde te 

possa desencantar os infames malfeitoteat perguntou 
Foroando. , , 

— A polida noda'iobo, maa parece-me -quo lul eu 
mais feliz do que olla nas minhas lotestigafúat. 

— E' poísiiell bradaram simultaneamente mSe e 

-Esta manhi, depois de ter leito o recenliecimeDto 
facullali'0, assenloi-mo n"uma grsode poltrona para 
escreier e afsfftnar o meu depoicDoota. 

■ iíni primoiro legar, ai;hei nella slgnaes muilo 
receniea doa dedos aniangueniados de algum dos 
aaiBísinoa, que se linba assentado ali poucas horaa 

'VAcabeldeojcro»or„o Undo-mo.aujado do Üott, 
leTtíi D)Q,i slgibtln p«i> liHi*)|»!?;.f Ü?FK*<^í 

quando, senli enire as rugas d* pelle que;cobria ■ 
poltrona, um objecta duro, mai pequeno ; «Rarrel-o u 
vi qiie era uma linda carteira ;õuli>ro de lembianfai, 
de capas perlaLtamente bardadte. 

a Aquella carteira podia muito bem tsr um preoloaó 
íodiciu, e esilie para a enircgac ao maglslrado Iniiru&i 
lar da causa ; .Qi'i porém uma obierTgção que me ob'i- 
giiu a. mudar de propoaito. Guardei puíà o achada no 
bolío. '■ ' ■ 

Mãee Ülha encararam um no outro com expres- 
são de' cuitoaldadQ e aisembro, o o doutor conti- 
nuou, dando oova proTa do liocera amizade.aquella 
familia: 

—~Minba querida aeohora, ditse, com outra peaeaa 
procederia ou meooa bruscsmeole ; conlie(0-a porém e 
a tenbora coohnca-mo igualmente. 

a Sai que é uma mullier forte, como diz > aa- 
grsda Escripluta, o aabe que estou intimamente li- 
gado l sua lamilia poios lac^s da mais Urme ami- 
lade. 

— Aiíusla-mei duulor I Aciso o estado de mlnlia 
Olha .. 

— Nadi tom daatiustsdor, duu-lhe a minha pala- 
irfs de honra. Tiala-se. eltoctíiamente, do Amelia ; 
óíodiaaiide, mas sim do seu luturu, o.. laWez da 
aua' >ida. 

■ —Híí que quer dizor, doutor? 
Assim pi'rguntava Fernando qua nlo estais menos 

'assustado do que lua boa mãe. 
Depois de aciimar alguns Instaolei, em guíza de 

que combina na imiglnaçfio um impcrtante plano, dis- 
te o doutor:.   . 

— Ela quanto tempo admítte o coronel em aua 
caso I 

.:- O coronel I repeliu a sonhara de DaüéO. 
— Santiagu I perguntou Feraindo. 

. -- Eiaciu, 
— Uotaqueptoposltaiemagora... ' 

— Vem.a propositado meu achtdi', 
E o doulei lireu da algibeira a cirteita de que pouco 

flotea Qiera neD^la. 
Cra bonita ê elegante i na cipa oslaTam bordadai u 

ioiciaei S. 1). en1s(Bdat ca pi icb o la men te. 
Quando o doutor mostrou i carietri i titis* lei titt 

om («itit^ov ni«l«u 9 leq iiHabiOi) 

o doutor,,iinpasilTelpBrguolou :   ' , ' i 
^ Não boidou. com as luai próprias rplot estai 

lettrail Nao òHerecéu eila carteira aoet. Santiago 
llusiamaote,. ha b'.'j'e juiiameble quinie diss, par set 
ó anniiertario. do seu regroiio.á Hespanha ! ' ' 
,'—Oh I Si^i.ófferici. . , . :. r 
' — Pvia é esta a carteira que achei.aobte o-asieolo 

da poltrona... 
— EquB SB deduzdahlT interrogou Fernando. San* .' 

tiago |ode muito bemter sido roubada peloi p^oprio■^ 
isaassiooa e baodidua... 

— Qoa) 1 interrompeu o doutor. O ataque do cetebro 
que esteve'qutsi tirando a -Tida.i soa Irmã.inlo foi 
conspquencia 'do terror quo nella. uccasioEiárá o let 
ourldo.os bandidos, rnas sim p'orque. enire as rezes- 
dêilai redoúbeiieu a de Santiago ; porque no aiiaiaino- 
que degolou a mulher, fraca e inerme, cooheceu:o sem- 
bliDte daquelle aquem'jS constderaia camaeapatn.,.' 
ComptebendeT ■ ■ ■ ■    : ■, .- ,-,. c-':7J^"^'~"  ~"~ 

— Doutor 11 eiclamon^.Fjitõanda erguendo-se. 
Eni baldo quii a eeuliorã de ItiUéo fazer um mOTl- 

mento ; o aisombro quasi lhe tolbGra oi lonlidoi. 
D. Mcomodoi lõmnu aa.duBs mãoa da iotolii lenhori 

e entrou a dar-.ihes eoRrgícas frlcgãés,. para.allrahir o 
siugiie que ÊBBccuinülaTa no peita eno cetebcõ. Dzia 
ao uiPsmo lempu:  

~ Vimos, valuriSabe que .sou dêmiãlãdo'[údê',' 
mas a verdade tem aprrias um cemlebo ; Amelia está 
persuadida por mini de que foi vícllma de um horri'*! 
pGZDdella ;cií que ludoToi um saoho, e por outro lado, 
Sanlisgo oSu á ainda leu genro: de modo que... nto ' 
lEm de que iB aflllgir. 

■ Mas u que eu dlise, loube-o da bacca dellã; quiD>' 
do disse que ma tinba etquecido do estojo Dz-lb's 
confessar, muito facil>i<ente pot certo, o que acabo ds 
teferit- 

— Danlor,'- disse Fernando, sé losaé certo iiio, mi- 
taria^u esra honii<in I        '   . ,    . 

— Que disparatei Sendo certo, como nlo duvida, o 
que narrei, o carraico lhe pòupari o, trabalho. 

'—;HiQba pobre Olhai eiclamou adescõaiolada mie.'. 
MM. . 'Amelia ama aquellelitimeml ''',:':.' '   ^... 

'>' 

-'1     . ':- 

■ á 

,.,.,;;^,...,:v^r.,y-.:;-\í,^:,ÍC9iitio«irt''' 
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i:::'- '■■■■■■■/■. ■■'■■■":■■■ .■■'^■- ■   r-^y     ^COBREIOPAULISTANO' 

■>v. v-"-*■-"*?'-■iii'l^'' .^'' 'r* 'liiptclor, qua, me toi comiiiunicsiI«-pélõ 
■■''■"'""■";' ■'•r-lhésoufeiro? 

■-'"■i'V''    l''^í'"f-'"6t pioIüBlàinfu contra o mudo porquo o 
.. J''^ V ■    "■ theaouro hllaía «o seu eompiomisso. 
,V;-..;i, O ir. Abalariloi|uer l«er acteililir quo.quiDdoo 
■■ •:■   .' irithoiou'eiro ptocurou-mo para coDimuiilcsr-me a au8 

■ ■■■ ■ ''-'.^    delormi00510, já mo hatin cu retliodo do iheiouro, 
C uma laMJade, que o proprh 9r. AboUrdo iDcum- 

';.■..      .bs-íodo daouDcíar, iloclarando(|ua u si, lliosoureiro 
aprísanlArn lho a leira om queslão. 

..',:,..,..,    -   O c», como poder i» elle rojtitulr-ine a leira, se nâo 
me houTosso OBCÒnlrído no Ihoaruro? 

O ar.iDtpectar, eitraohando Bdei]omÍDe;9a de loau- 
dito; que dei ao fada da não pagamento da lalfaapre- 

,   ■»'■ -■:     íoplads, afnrmt que nssR. fedo verUlcoiiso miilla» »e- 
■-;■■-■"'■>;■''■■ aea no passado. il'-'-V,   ; 
>■    ■- ■       Náoé.eiiolo. W 

Muilss leirat faiam telormadas na Apoca.dãseeu* 
vencimenloa, lempre, porEoi^ ned:aate gccordo com 
OHBeui poHuidorea. 

UaUir de pagar   luUas no dia dos íeua lencl- 
moDlei, contra a vontade do credor—é noTJdade, digna, 
pur ceita, áoictedllos  floaQcoIroí   üa  firma Bspliala, 
llrlla, &Comp. 

E' «ioda iaaiaclQ o ar. Abelardo, guando aJUrnia— 

'.'■Rizi porftn, o iir. Porrai.ijüo nóslo hynino as poln- 
vraaüüoda Martina Guimarães c a musica do Ali- 
llnlií..... 

Roubaram a idía a d.'Gigados ITl 
0. Gigadas eslava compondo iima ocançâoi inlllula- 

da — Jojiica—. O Irnhblho eslS bsm adiantado oõ 
abiicolíeujj presidcnlo nrronjou jfl uma giiilarra o uma 
cnpii Almnn'n pura noaniac» a eborearolln» nas mnr- 
gona do Tamandualohy...;. ;   p-, 

Docjl ao pedido do Ocioíicl, o sr. Jojdca não lecoii 
mais 00 ibealru o sr Ramos Carola. 

Apesar disao, no drama —AimÃe—, haiía um curo, 

uPaslái, paslai,'minhas cabrosi ! ■ 

e, por utna coincidência, viravam-se os actores para 
o camarote presidencial. 

O capililo Ncmo Vctioso protestava, queria ir provo- 
car os arllslos e faicc depois o ijiié fez em Juudiãhy 
— pflr-so ao froscu.... ■.•■;■ 

quo a eilgencli da nota de apretenla{ão da leda, oa 
própria letra, não é nova. 

E' admirável a coragem com que o er. inspeclor pro- 
.   cura juatiflcar oçla curiosa Inovação, lançsndo-i & cargo 

' de passada admInisIroçSo do thesauro. 
Nunca se pratlcvu aeioellianle despropósito, aules da 

^., ioaugiirar-SB a regenttrajío daqueüa reparli;üa pela sa- 
■^ 'idoria jajocal, 

Eogaoa-se o st. lospeclot quando empreata>me o re- 
. .ceio da ioanlvabibdido do Iheiaiiru. Este receio tú 

pòle ter Btttibiirde aos «rautea da bancarrota da prc- 
:, vioca, e DÍo á quem outre a convicçio de nuipi esta- 

do Únsnceiro da pro'iocia d proapera, e daaempedldo 
de difDculdtde, quo 16 podem crear a incuiia e ioept!" 
diõ dni que le joiltulam oa regtneraãorea, 

Ltb'ita ainda #m pettelto eogaoo o tr, Alielirdo de 
8'itu jiilgando-ge autoriiado & superinttnãtrá aeu modo 
ut npgoclos do ihDEouri). 

O ar. Abelardo é pago por um trabalha que deve 
deaempeehar de coàtarmldade comas pretcrlp{dea do 
fègulãiüoDto da repartirão de que é chefe, e lem-riga- 
tuaa obrigação de presiar contas doa aeus acloi, que 
estio Bujeilos á censura publica. 

Em conclus&o, dou ao sr. Abelardo da Grito os meus 
' parabéns pelos brilhantes resiiUadoi da lua sabia ad- 

ministração, que  tem conseguidu  Bccumuiar  grandes 
. quantias nos entres do. Iheaouro, lazeado apenas voloi 

para'que e^se facie nua se dã com prejuízo dos crédotea 
que náo nâo pagos. 

'.    S. finU, 5 do Abril de 1818. 
' ANTôNIO PKAOO. 

«Pas d argent,,pas de SUISEOSI.... 
Ha umusuissoi dç. KUardo ao (besouro, logo o lhe~ 

souro lem dinlieiro, Eis o que ji se sabia antes que o 
^Inaiüciiousti-A-faelanlo vliijsudeiSiargTeWi'lettra : 

■^. 

:■(!/,- ^. 

REVISTA DOS JORNAES 
. r,      MCapItal. S de Abril dè IS-SS 

_ PravincSa -Em editorial occupa-so daa colônias sub- 
urbanos dosta capital, a diz que em falia do conheci- 
mento directo e miúdo,- poniinila fi Iraicr i puljlico 

. informoçüEs estranhas, de pessoa que mostro-so co- 
. nliecedcra lio assumpto.^ 

£    Diz mais, quo, rooQboo'auuss'firics de informações, 
coniradilonas ; umas alllrmando as demoras do' pa- 

_ ...•: ,.■ gamcnto, sendo provenientes da circumstanoia do não 
;;^'-:      ,   traiBvem as conina lodos os elementos e formalidades 

.,■.;-,. ..;i     exlyldns pela titiporlinento lei llscal, outras, contrarias 

. i ..'     ■; á morosidade do thesouroria. .Euliiica, comludo, as 
_.    ;.. informações, c dii : ^^^ 

■ ■■''i:[':.' « Para'muito torõo ollas servido, se, por exemplo, 
, ■   ■■,'--; conseguirem que o sr.prosldenlo da província resol- 

.:/,;,,■■ .va-se a examinar sóriamento a matéria, visitando as 
:v.'   :;;":■■''  colônias, vento os cousas pelos próprios olhos, c ha- 

■■-■■   bililando-se a julgar com pleno o directo conhcci- 
,"■. ;v-7 ■■ ■ mento dos íaotos. 

■ /■■lAS; >.?    Na—Revista des Jornacs—toí notar que & respeito 
■ .Í'^-I'í;. ■■■ -da aascmblía provincial diz o «Corveior justamente fo 

contrario do que dií a «Tribunau. O collega permitte 
um« pergunta? 

—Oqueiliia nProvineiau-í.., 

dorda. 
Cutno Miamos chegados i. cpocba ãa grande nacio- 

nalisaçâo de dr. tpalacoada». ministro da dila, não ú 
de admirar que o poético sr. Abelardo, nasnido nas 
margens do Parana, na ahermosa. Corrionlcs, esteja,' 
de espingarda ao liombre, do sciitinclla ao ihesouro.. 

Porque iiuo vão para 1& as «aurosi do ^lartimzi- 
nlio??.... 

Consta-nos que a causa do adiamento da nluicüo se- 
natorial da BahÍo,'íài*o eonsellieiro das magica'i. 

O illuslro vinhateiro —Egeria iojucol— consideran- 
do qud o não menos iliustre collega Martim estava 
com a candidatura mal segura na província, conseguiu 
por artes de borliquBs e'borloriuos aqueile adiamenlo 
para a apresentação do panlagruolicojconselheiro pela 
província do cariirii e vatapá. Diicm que O felU can- 
didolo já começa D lamber os beiços diante da pers- 
pectiva de roga-botes que o agnÕrda. Cumprimenta- 
mos a 9, Cl  

aienores vagnltundos—As ordem do ir. 
chefe de poitcia de cilrle sobre a capaiia dos meoorei fl 
D clreiiiar do juiz de orphíiot conteibeiro Pscauaguí 
lelaliva a õtipr^hEimiu dai crianças, tem provocado os 
justei rCpaioa da Imprema daqitetia capital. 

E'reaimenle. digno de noia que □ delegado deum 
gDveruu que se diz liberal adiantada ,e quo um juiz. 
membro proeminente desse mesmo pailido, esirjam, 
cem manitesla Inlracçlo dai leia a eihorbltar por 
aqualla fdrma. 

ü ir. dr. Tito de Mattos deu a sonha a sua polios « 
e«Ia o preteito de caçar lagabuodoii ,>ae a lerlu e a 
direito descsttegando a sui mrla sebre as emprezui e 
individuoi qua lliei^iadesafTeGios e que toro s seu 
serilçe  menores pobres. 

O sr. éeuBelhpiro Paranaguá em vez de dar tut-ir sua 
orpliSos, ptatFgi>ada-as assim com-a> aabias medidas 
«alabelecidas na leí,EriorB-9Bem coniractadcr de seus 
seriiços,'eicede a juris d ir çí o limitada pela di'iiau 
(eriitctial, a impSii aos teus pupilos uma pruQuão que, 
com ceHeza, nero ê a msls conseolanna cem a apUrlãa 
dos cünlriciados, nem B mits jucratiia e morali'adnra. 
E o que tai dianta da tudo isto o democrata nr. l<il- 
fayetie, venda a modo lálso porque os ageoles do pc- 
dor publica éicculam sa Icli, 'ijue s. eic. como juris- 
consulto.tão bem explicou 7 

O que pensa o sr. conselheiro ministro da justiça da 
literal theo>'ia deseusageotea que subitituem a lei por 
rãoi caprichos, e escraiiiam □ cidadão a tiiulo de li- 
bortgl-o da ignorância ti ú'a perigo dua vicioi da ociosi- 
dade ? 

O nobre ministro, tend» bebido a agu» do l.ethes, 
ua cadeira da govornsçan,esqueceu as verdaoeiias meo- 
riai do direito cem a mesma facilidade com que o 
demagogu de lioaii^m proMa-te boja ante o ídolo, que 
lãn Bsperamenie ioveclivAra. 

E querem ainda que se acredite na sinceridade dessa 
poíiliea rfjitnérddora,      - -, 

■ Promol''r publica de Botucaid, o bacharel Jo.í n.''^ 
liiatio Peixoto de Mello. .■..-'•'""'"séDs.,^ 
_ 3." tupplenle do   iuii municipal a de 
Lencúea, Giiilhern e Itodriguei Úuarle. 

3." dito, do do Rio Novii,  Manuel Leopoldu de oil. 

Qiphsms de 

SECÇÃO JUDICIARIA 

:í[/.^ 

'■■/ir. I 

■.:.'-■■■■■■■  rrifcuna—Sem duvida poriconlo, intitula o sou cdi- 
■ ':>..,■'     totial —Diga-SE  a  verdade-. Diz que o sr. Baptista 

■ ■ •- ; -•. PoreirA'restabeleci;o a «crença na jKstiça», eslinguiu o 
. ".'.--'^.   -.^püo em S. Bernardo, a febre amoteíla em Santos e 

"''?■":■;-'.     Santo Antonio da Cachoeira, etc. Segundo, pois, os 
.■^'f ■■::■; senhores da <TrÍbunal>, o sr. Raplista Pereira tom 

■■■-..   . qualidades febrífugos, e poderá, em bravo, foícr con- 
• •-': • •—Ljíurrencia.ao.snlphnlo.de.quinina ~  

E «diga-se a verdadon o sr. IlaptÍEla Pereira 6 ura 
,"',■;.-:;■.':.■. .grande adminislrador, 
■:..v:;. ;;■ ■ Abi oslflo os padrões de su a-ad minis tração : suspcn- 

,''. , são de pagamentos, annullacão do accordüos da Rcla- 
■■:.;l. :!.Ví:-J Ção, susponsües do juizes, âemissões illcgaes, dcmis- 
- '.;■,■-.:■ 8ÜU3 do defuntos, os altoniodos de S Dento do Sapu- 
--'■■.y;Sv;-, cahy, o açoite e tronco em Parahybuna, prisões arbi- 
yy-iíJ^'^. ^f^' "'^i cidadãos lUcgalmcnle forçados a íazer guarda 
:1?;-'^:^p: "«s cadeas, c outras nbriiiiatiirasi praticadas pelos 
í£Ç?^í.:.V'"".í!,elegados nomeados o suslciilados pelo-sr. Bapiiíla 
fiy:.   ■--1'Pereiiai'    ■       ■ '-■"■■ .• . ■  - 
^;^-'    >.■:-.■ E...;-. tocaorauslcal iTl .■ .' .,-'\-".'°'.; " 

W(M% VARIEDADE 

JUíZO DE DiaiEiTo n.i i.- TARA 
AUDIÊNCIA   DE 4 DE ínniL 

Autor, Joio Lnite Ponteado. Réu, Josâ de Souza 
Teixeira.—Co (ice dco-ao ao advogado do réu os dias 
da lei por estar enfermo. 

Appellante, JOSé Duarte. AppeÜado,' Antouio Oli- 
veira das Almas.—Visla ás pprlgs.,  ;:    I 

Embargante, União Paulista. .Embargado. Antonio 
Joaquim do Araújo Azevedo.-'Desprezados os em- 
barges. 

Victor Nothman, autor. José PascaLirúu.—Vista'As 
partes. » .f-í 

, Luiz Gonzaga Pinto.da Gamo, nutoK- Josâ Joaquim 
de Carvalho, rd u,—Intimo-so osnnio iliiríiii pura tn-. 
hibição da quantia que recebeu do uni titulo penho- 
rado. 

Companhia Sorocabana, embargante. Pedro Voz do 
Almeida, embargado—Ucineltnm-sa ns aulos ao juiz 
deprecante para conhecer dos ombargiia. ■ 
. Manoel Ferreira Louro Junior, aulor; Coronel A. 
P. llodovallio, como ropresentonio de d. Maninha. 
réu.—Soja o autor adiaittido á prestar juramento sup- 
pletotio. .    ,      - 

Inventariante, d Francisca Firmina do Rezende. 
Inventariada, d. Macia da Annunoiação Rczondo.— 
Proceda-se fl nova ovaliação da casa. 

lixequonto. Joio Lope's do Nascimento Nóbrega. 
Rxeculado, Vu íasimo S. Prado;—Maiidou-se oipndli' 
iimndudo dii pcniiura em acções da Companhia' Paiilis- 
ta e Oeste; ... r 

Exequente, o [Fazenda Nacional .Kicculado, João 
Ferreiro do Abreu, residente em Tnubalé.—Accusada 
a penhora do urna casa i,iio Trcmembé, ossignou-se 
pro 10 para embargos. 

Pinto & Companhia, autor. Jacob llancr, rÉu.— 
Accusado a cílaçâo paro tür propor a acção summarla, 
comparece a parle cilada. ■ ' 

Victor Diicbein, autor. Sampaio Moreira, réu.—Ac- 
cusada a citação do réu. 

João José Pereira, eloquente. José de Souxa Tei- 
xeira, eiecutado.—Accusada a penhora dcsignon-se 
proío porá emiiorgos. 

Aleiandro Sbragia, aulor JoSo Carreira, réu.—Ac- 
cusada a cUnção para ser proposta a ncrio, foi assig- 
nado termo paia conlrariedade. .  * 

Exequtnte, Aoçolo Fenili. Executado, João Rossini 
fti..ompanhia.-Mandou-se expedir caria orccatoria 
para Jundiehy. 

1'iiitü iCompanhia, autor. Jiisé Carneiro, réu.— 
Mandou-se inliniac o rcu para constituir novo advo- 
gado. 

Pelo dedn se coahecc o gigante—O sr. 
Bapllila 1'oieira para acentuar bem es aeua arrufus 
earn a aasEmblía provicciai, não coesentiu que alè o 
preeimte fossem panos OB srt. deputadas, muitos dos 
quaes reeidem (úra da ca pilai  e jã.se r.'.Iiraram. 

Como ã nobiB e elevada esla guerra do pteatdente, 
Coffloé mesquiuho o espirilo que engendra tacs GOQ- 
cetçcei. 

Estrada  Brasantinn — Consla-nos que fai 
hoje assignado o coutralo para a consliucijãa desta es- 
tiada com s ataoclação de engenheiioi civis, sob a fir- 
ma Salles, Figueiredo kC:'   , . .... 

'■"!?'',?."'' *■* ^í?*.-*   companhia dramulc. <(« '' 
anr. Guilherme da   Silveira,  represeola  hojeDe,!.' 
vez naquwllolhaatro, o drama sacro, do grande inn 
reto, em 3 aoioi o 13 quadros,- e ornailu de luu.ií. ' 
Saiiía Iria,   ■- "ima—.. 

Consla-nas ãchsr-se montada., esta peca eom I(,A    ■ 
capricho, âpois de esperar qiie haja aviillida concurí 

VnpoF Piracicaba ^0S "''«Piracloahaao» ., " 
Itahlmoi o sefluinie : , ""; 

fl Spgua hoje  para a pnito deLenedoso vauoriP: 
raclcaba.^ lovand» diversas cargas para alcumas o,!,'' 
çu.-a da huha. o T passageiros para o porto de Sinia" 

«Revista IIlustrada»-Recebemos o n • lOí 
deste interessante jornal. '■. " ". lu» , 

Alím da espirituosa o costumada'critica, abrilbanh 
suas cohininna com diiaa bem acabadas cravuraí n 
professor C. F. líarth-e. o eonaclhoiro Nabuco ds Araújo. ' "".^ ue . 

Agrüdccomus a obsequiosa offcrta. 

ilnuplinl «le vaPlotesoa 
1   hzisiiam.    , '    , 

Entraram 

■iM«-4-i 

Sailiram.     ;   '   ', 
Picam. 
Em irstsmanio   ,, 
Em ceotalesGeDça. 

10 
2 
3 

15 
6 

íERAL 
IMoya exiilhivào do prucònsuI-A eticr- 

f)io e uoniuie dn sr. Uíjitiiia fereira não tem Umius 
contieoidoi. 

Oi abusos, as vlolenoisi, as InffacçiiDI^dr-loi nada 
sao para o consignado do it. L°oncio     ■    -' 

A -ilida do ar. UiplKla Pe-eira para éiila provincia, 
onde dmiira Irlslea lecoidíçõas de tUa mocldsde.laiia 
auppúr que a ootagam proiidíocial oio podli lüíir 
maia, '     ...:_ ■■ 

Aaslm pciém não foi. Dside que aqui chegou tem . 
energia üj ^oconsul ia daseovalvido çm' um creicen- 
do, CUJO tiple fc-á naturalmonie um èitouto fòimids- 
teiíemíi" 'ib»Sio   do ar., produzir aigum 

Ainda agora scaba o ar. BapliiU Pereira de raoilrar 
psraquanio preals, mandando qua o delegado e »uo- 
delegido de S. üeeio da Sipucahy, lapresenlasiom 
OoDlta « osabuJoa praticados DO aitu da tribuna > pelo 
rvd. padre Baulo Anlonio de Soma a Almeida. 

Foram pedidsi • rotpeito ioformaçõaa  10 dr. chefe 
ds.policlao  o ar. .DapliiIaPereiravae naturalmente 

, ^..Como ás herdes de Homero m vaco autor da .Cons- dSuTa'c.rdoi'e     "'' <=■"■«'■"■='" •  '"■P""^»" 
■ 'Htuinte peranie a historia, inimórlnlisar-so nas cau-     Qusl o medo porque ítíta eihiblr i*,' a italcD.iirt 
._Í.'5i'.Ç''P''r'?5Íl J.^'Ci-'^.P".'":'» toarão os realejos o IleoneiaDo í ■ ■   ^'V^Jr*, 6»bii>if.ie -o ..delegaío 

'O Constltuolonal •—Eile periódico orgam du 
Club Cooaiitucional Acadêmico quecania jacioi'o an> 
no) publicou o aeu 1.' numero da presente anno, 

São.teus redaclotes os senhores ; 
Aifredu Rocha (redactor chel'] ;' 
Trilião da Fon^poa j 
Manoel CnrtSj Das; _. ._.,_^_...,_  
Eduardo du Cimaigo ; 

.  HeniiqueGraça ; :     '    • 
Cardoso de Heilo ; 
Itenediclo Philadetpho ;-.'- 
Eduardo Pradi) ; 
Bulhõoa Carvalha. 
Adlsllncla riidne;ão deu mais uma prova de seu ta- 

lento. O artigo editorial perfeitamente e<Cfiplo,dafende 
a monarchia c> mos uoica Ii3'ma de governa capaz da 
lelicllar o pali; prolligi a mudançi da lUuacSo e con- 
lldera-a justameotd como camprumettrdo-a da estabi- 
lidade da munirctila e das nossas Insilluifíies. -'   -'   -.'. 

Heitor Gu:du eecrevii um mimaso faihetim e 
01 srs. Cardoso dé Uelloe It4orÍ<i)e GMçS doii bri- 
Ihau'ea aitigis emdefiisada) Idéis cunsurvidursi, 

Na parte liileraria Alleose Celso e Thüophilo tradu- 
zem como aoem fazer, iim numera do Inltrmzso. 

O olhar ie gila é o tigaiScalivo Ululo de uma poe- 
sia de Affunso Celso-Elevação e teroura no sanlimen- 
to, coriecçãj e harmonia na fdrms, leuue nessa poesii 
o taleniníu poela. 

rei-jíss-niein nícíif 60 tiliiie de uma IradncçSo de 
Alffoda de Musset, do nosio joven amlgn Izaias de 
Almeida. E^' prlmuraaa a Iraducção ; versoa harmónio. 
■os, e ealuralidade petfeita. 

S'lgue-SB iijaoKiS úüiíle uni notarei artigo sobre ai 
incoberpocias Itberaeí. Cila opibluei oonlrBdloli>rÍBS do 
l,du< os, chefes übuisus u ob.-ga.ft eáta conclufão : 

■ OpiTtidii   lilxinl i»iu duis  oplnlõna,   uma pan 
i)uanilo govuiua, uulra para quando  esiá em   opposi 
cã <■ • Paz um convite aos acadêmicos do Club Liberal 
pare uma diecusião que estimaremos   muito ver tra 
vada. 

Traz mais um piofiiedo e Judicioso artigo sobre o 
livro da Victor llugo-(lislo:ia da um crime e a chio 
nica. 

Cuaiprimenlamoa a redocçio do Conslidicfonoí e 
laodamosoi oesios j'lven» coiroltgiuearios peiu bti- 
ibaotlsipa cum qus puftnam ypla causa conservadora, 

O sr. con.scllieirn Furtado-O advogado. 
J, (':. Ribeiro de Campos, n'umn correspondência in- 
seria no iiDiario de Santos-, de 5 do corrente, diz quo 
vao rcsponsabilisar o sr. conseliioirc Furtado poraclos 
praiiendos em .Santos, quando, na qualidade do chefe 
do policia, pnicedia s. ex. á um.inquérito sobre o rou- 
bo da alfandega. 

LaraaIII.ftrffn!!-No jornal da rua do Jo- 
go da Bola lí-so o seguinte :    „. 

B JNScnipçio CURIOSA—Junto %' uma igreja desta ca- 
pital, cncn 11 ira-se uma caixa do esmolas para as al- 
mas, em quu so 10 a seguinte in_sçLÍpção.:,.  
 ^ ^Z\w- Er An - rt I b F^~n Tl n M  tj^~  ■ ■ ■ K  wm^ ^  _V A _■■ 

;, O C|ae lia de novo 7 :. <^^:^í.^ 

.':. " .    Diz o oOiario do Norteo : 
;;:•■-:",    .HO.MEM DE MELLO.-Publicou-so na Tlabía ura 

, /. ,. hymno com esto titulo, para canto e piano, o òlTcre- 
^■>^-.y.--cmçzlunÚKí^aAa flArlistau ao digno, ptesldente 

' ^- -':daquela proíincia.í. .".•■- 

-tj-inna —IIo[{lcm■ae.Mei^o- 

. Vi ■irí&iW-.í JT ' 1 ■ .'■'?■ Aí':: Vi' ').y^- 

\ 

-.O'-vosquo-anJaisvioginao ; oílíaõquo eslemus 
pcnandoo. 

• Consta que o autor da inscripcSo â uni^dos rodnc- 
loiosdo «Correio Paulistano». ■ "-J ',' 

Na .Justiça», do Coimbra, do 12 de Marco, lí-so : 
«Nas Vendas de Ohieira, estrada do Vizeu í Sil- 

guerros, encontra-se o seguinte lettreire, Rcarado 
n uma pedra d nlinao, qwe oatàa gemendo «nlrc ihiL-uas 
do fogo de almagre e um oceano de dca : a Ovos oue 
indopassanío lebraivos dends, iatemos penando.. 
P. K A. M. 1871, Consta que o artista 6 mombro da 
com missão d 11 reforma da ortliogrephia   B 

Ora, o litlerato do Óbidos furta a pilhéria o a mu- 
tila I 

Quorum conselho?'- ■."■■'-     ■   
Para outra vez faça espirito por conta própria-■ 

porquB aquom o alheio veste, na praga o despe».,.. 

:0 Hnr. duttae de Caxlas-Diz o/ornai do 

E'-noa lebremodo agradável communicar «01 nasoi 
lailores que o sr. Duiue de Caifas tem caotijuadí a 
espetlmoulai.aanalveli melhoraa om sua saúda. 

„,n^*?'***~'^ «Piracicaba00. da 3 do correole d& 

He'iaii^diCel?, ddX '""''^ '"■«" "'• ^"«'"^ 

è-ííi" 

Coljiança rtadfvlda notiva _ A cammi.. 
sâodesjndicanciadi duldaacliv»   lei publicat o sa. guinlB edilai ; r     v . u in 

. Dõ urdem da j. «, o ir. ministro   da Igipnda    ' 
díciara a oiimmlssãode syndleancia   da dividi .cii»; ■ 
nun flea prologado pur quioze dias   a contar  de hoie   ■ 
para oa devedores quo  residirem   neala   capilal   cní 
Irmla para os das províncias, e sesasota    pi'a 03 oua 
BBiiterem em paizes estrangeiros, o prjso mtrcsdj oi- 
ri 0 pagamaoio doa emolumeaios do  eondecoracè-a e 
llluloj hononiicos, e oulroi  impostn.  nãe suiaitoi .n * 
UncamoQlu. lllo, .3 de Março de 1878. > ' 

Sulcid'lo — Liiü na Gazeia dt Nòiteías de í ■ 
« buicidou-sehonteraa bordoda barca «.Quiri» ,* 

que. Ss.101/2 horas da noite, ( zía a viagem de Nio. 
Iheroy paraeslaCdrto, um moço. do20 annss aoroii. ' 
raademenle, oque se BuppüB ser uhrlaliauo Daihei. 
mar.irmao dosr. Laurenjii Ueiheimsr, eiiabelecido 
com oaia de coramissõas oa rua dit S. PeJrum   1 B 

Toodo-se chegado para a borda   da   lolda   diãpaioti 
iiro.iiro da reiYolver na bucca, cahinio immsdialímen-   . 
le, nio para a mar, comj parecia (er sua   ioteaclo 
maspsia.O interior da barca. . 

Ao ruido du corpo cabindu no chão, accudtcamoi ■ 
passageiros, encootranda-u jâ morto. 

Chegada a barca a iMctheroy, o eapiljo Llflschsmn ' 
eum lüspeeior dequart-lrâo, fizeram tramporiar o 
cadaver psra terra, onde o sr. subdíiagadu proceden- 
do ao roipeclU'0 eiama anconlrou nos boiaoa do auici- 
da uma carteira eom diíersjs cartõBJ da casa de cora. 
rnissões acima roeticieoids, quatro bailas da nurolvar, 
alguni Bpoiítameolov cumioercises e 1Í020 em motda, 
yOcorpafoi traospbflaao'para" a casa da saúda de 
S.Jaão Oaptisla, onde dovia prcceder<se a coipo da 
delicio. •, -■-■,.■■',.,■. 

Campinas«Ui Gaztta de boatem llramei M™ 
aeguinlos noticiaa;      ' ^,-v'; 

—A Companhia dramatics da sr.'Guilherme da SiliE- ■ 
ra que está om S. Caulo deve chegar a esla cidade n^^^ 
próxima segunda-Ialra. ■i 

Acha-ss íí entro cS! o dislinclo artisla sf. Uiii < 
llraga  afiro de conlraclar o Ihaalro. ■   " 

A est'eida companhia deve ser poiínsterçi-fuiM.     '' 
Amanhã será anaunciado o drama. .,";i ' 
—tailecooanteihiinlem neela cidode, do tubrapor-'-=?■' 

oiciosa, a sra.d. Francisca Haiia de OÜtetr», espnia'^-i'* 
do faieudeuo deste munlcipio sr. Vicente Poriei a de '' 
Camarg-i Paes, 

O ontórramÇQtg.da sjftaosa aenh^ra rnilimiinje lim- 
lem,, lendu. .a elie compacecidj avullado aumero da 
pessoas. 

Aposentadoria — U-se na Gaseta de Noli- 
cias : 

Q sr consalheiro Liutenço Jojó da S^iva Sinliago 
trata do sua aposenladurla no : lugar dó mlniilro do 
aupremoitibuosl dejuiliça. S. Ei-será subslituido 
pelo sr. desembargador Aicisndre UernardiaD dos 
Iteis o Silva, como o mais antigo e que esifi cata eier- 
clcio na teUçia do Recifo,-. 

Ancetlola-Um hespanhol desafiado para um 
duello comparocflon lugar designado.-Ahi chsgido 
cíheumgrsndj temporal havendo aiá um pequena 
tremor do torra, 

— Qae titnei (ferro, àh o compurioti de d. Gigad», 
mi lucha no cs contigo 11 

Obituário—Sepultaram-io no comiíerlo municl- 
pil 08 reguintoa cadáveres ; 

■   ■ Dia 3: '   -■■•■ 
O menor Franoisco, 13 mczfla, Dlho da Claudino 

JOSé,Uibe 1(0 ..Ataque.de biias.—.  
O menor Henriqiie,-I8 meios, QHiosaluralde Bsr- 

BSra Lslle Penieado, auileira, Kntarite. 
A monnrCloiilde, ITmezes, Ülha do Joaquim Bar- 

bosa liuimarãoi e d. Uosa llaragliaoo Guimarães. Da- 
senieria. ■   ■    •■ 

Uia4: 
João Carlos da Silva Moraes, 10 snooi, caiado, tal* 

locido DO büspital da mlierlcordla. Lozâo cardíaca. 
^0 menor Pedro, H meios, aihc de Antónia Uarii da   . 
•AiMpiais, tjuva. Eetero-culiíe. .   " 
«D. Miquelina Taquea Alvim, 41 no nos, cisada com ' 
a ar. Frjnciso^ Taqcies Alvim. Febre fypholde, 
,,JOJephadeT«l, tíO aaooi, viuva,  fallaoida nobos-'. 

pilai da wize.icatdla. Uião cardiaci. ' -"i^-- 

COMMERCIAL --.» 

Ueroado   de   Santos 

{Do nossa corrápomisBlé)'" 

, ,5 de Abril í'', 

havendo ■peoi) 

^«v- 
^ í-í ■ ,:■-;"-:íí- S^--^: 

■■■i5^;sâí:^âííKVívía;r;fe;uíft^í|^^ r   ■ ■■i--;^^iiÍKJ'ií*ÍÃÍ'í.Cíí.Ví-:ViÍÃ.'i:: 

o mercado oontioiti paralyiado, 
procura psra pequenoa lotes do cafdi Onoi. 

Entraromi_4-:íajliBÍÕ\kiIoii.■;■■-■■.■■;.".     . 

- D*ií8 «dirij-KSiiai-kiiof. - ■ "W : 

--: ÁMMé^iy^Mi^dMi^ã^j^ií^^yMi 



,'■;;;yííy^'' ^  .'..',.'-'J ■"-''-_■■.'..,;-.' -■   ■■'i'     ,■ 
' V      >     : CÜRMIO PAULISTANO 

. ^EiiatBDCia—146,000 aaccai. 
: ■T^tmo, medio di* eattadii dlari» dnda 
odial* decarfenla-3,8aOiaoMi! ' 

■ ~i: ■ ■■ ■ CaK, «endãs—1,000 Hccái,', 
Pfecoi'oi EQCfiDog,  ■ ■ '.■',' -'.■.■.' 

!EiÍiléoçla—122,000 sacca», "    .  ' 
; Cámblo.iabra LoDdrei, bancirio 23 7/B d. 
,;,õ»-"i partícula t Ii3 d. .,,,,' 
vr|^»jtl^" •obie Pafi< baocario 416 ri.' -■.* 

Confraria das Dores    ^ 
Pelo conilstoiio da canfrarisde HOBS» Sànhora'^" 

pSiei da Sé Cathedral le faz laber aos Irmloa e ití'»- 
toa, qua DDianhã, lahbado 5 do^correnle,', come;aii o 
aetesailo is !> horas da isrde, e quo a fesla BOI& oti 
Baxla-feira ie Tilumpho, 12 da corcenlo, na fdrioa do 
campromligo. 

üa irmlm ibeioutelro e aecretaiio ostarSo preientea 
para recaberem oa aDotiaea e Juiaa, 

S. Paulo, 6 de Abril de 1878. 

VeDd«m.iB aaduia da rua do .Ypiranga n. Hi 19,' 
raiendo freote com auira rua, peloa fundoa eitaa caiai 
P'ldcmtiDar am uma id par uieio da utiia poita, Ocau- 
do aiaim cotn e^icelleotes cammodba pa» numetoBa 
familÍB : \em boa agua canalisada na cozioha, quiilo 
de banho e diversas torneiraa no quintal. Para Tot 8 
tratar nas tnesnisB casai a quabuer hora COEO Joaquim 
daOlivfiira Andrade, ' .0—1 

^ 

■ Deordemda cámatamuniclpaldesla capitil, epa" 
''.■■■'- 'CONhociHienlo de qiicm Inlcrnssar taça .publico que loi 

.    etittíguo nõ deposito láUQÍcipai, ailo S rua da esução 
. ■   , úí ejlrada de fcrrõ iogloza, um macho cèr tello de i»- 

' lo, deafoirado dpi qualro pia, altura regular; chamo 
pcttaotu qurui júIgar-seCDiQ.diíeito ao rnosmo, fi^nr 

''sua rfcUmáfâo nopraeb improrogavel de 3 dlaii ailra 
de pagar a multa, e deapezaa do deposito, Iludo eaao 
proso serí o mpamo poiío em. hasta publica para Del 
'obsorraccia da g 1.° do art. S3 do código da poaturaa 

'munícipaes de ül de Maio de 1815>^ 
/     S. Pauln 4 de Abril de 1818. 

../ .      O Qacal d» districto da ODrlo da S£, encarregado 
/    (laa frfguGziaa da Sinia Ephitienla e Cousolaçio 
' -   .      ■ . 3oã,Q vlflíonío de Attvtio.     3—2 

A* 1JLX1MA HORA 

PÀRlZ, de Abril. 
Foram guspènsàa hojo as seisõea do parlamento por 

causa dai fesUs da pischoa.    . 
Devem realliat-ss oo dia 20 do corrijole. 
—As noticiai trazidas pcloa joroaos da cArle, sio 

dfstUiiidaa de ioleresse.      -r 

Seiívoro Eurico 

Declaração 

'■"■"■. - 

p."'^ííj;i.''. 

0*abaI£o.a«tiguadas londo passada uma procuraflo 
a favor de João da C. A. M. Ferrolho, eucarregando-o 
da cbbraoca de diversas dividas, cuja  procuração fui 
issignidi patos sócios Alexandra I, da S. Giilmarâet e 
JDSú Miooei de Andrade, tluIxaDdo  de assfgiiar o so- 
cii) Francltco Xivior  da  Cunha   BsrrBlo,   por não le 

-,,achar presBute,    Declaram, ui abaíio asslgnados, lem 
.offeito a dita pj^icutaçòo passada ao sr. Forrolho ; tan- 

to porque elle alélioje.aüo Iflm dada razão dOiTvla' 
tliamente i conclusão de la) cobrança, como parque. 
Uca desla data em diacle  encarregado delias osocto 

. Bãrrslo.. 
'*   Protestam por lauto, contra todos og actos pratica- 

doa pelo sr, Verrolho, em relaçSoa Qrma abaixo, doi- 
ta dala  em diaole;   assim como, de haverem psloa 

'  meioa leqsea  a cobrauga de suas DODISS de quom do 
. direito fOr. ,■#>       - 

■j:   S. Paüíõ,ade Abril da 1818. -i>^^ 
,_-.." . ■ ^Itiandrá Guímorníí ft'Ci*   3—1 

'l/'ENDE-SE uma grande casado lobiado, 
* loodo um graude'qalutal, cuja casa acom- 

moda uma numeroaajtaiilio, sits na travesia 
de Sioti Theieia.   Para (ratar DO largo do Colleeio 

■D.6A. ..■.■■;■.>.,.- .„;  "Í-. X %-L 

. ■,: -^-ú'i;:.;: \Ghacara, 
Precisa-so alugar ou comprar uma. Cõín 

iia bom quintal, para ioformaçtea, 

HIÍÀ DA IHPÊHATRIZ «. 17. 4-1 

3 9-Biia do Iniperador-S 9 
Grande sorlimento de assucar superior „ que se 

venderá pelos preços seguintes : 

1.» Qualidade-GÜOiiO 15 kilos 
2." Dita-5U600 15 kilos 

\;\^^      ■ 3." Dita-5Ü000 15 kilos 

AIãi$i §ó â dinlieiro á Tista. 

*^ 

*«* 

.£-"■':"■■■■:"■"■■ -.yEscraya ''"■"'\--'"''--;-' 
'^^Preclsa-te de uma-que iàibiliTir e engommár, na.. 
tuido Cirno n. T8.    '-'^.y :' 9-8 

««• 

•#i 

Brogaria central homíeopathjca^ 
13 - Rua da Imperatriz -137" 

(ANTIGA  DO ROSABIO)   ."'!"'          

Deposito de lodos os   productas chimlcos  e pburmaeenllcos 

DE JAMES EPPS E C^' 
r. ::  DEO^niDUES 

Bm casa do dr. Santos Hellò êncbiit^a-se       completo sorlltuoDto de carteiras para tintutari, 
.i„.  —J: .  >_. . !_ ecjdos o eatudaJm—indigenaa, eiolicoa a araeri- 

ucs para o uso dof amantes da hommopalhiu. 
70 

ti). Latoiina Xatler PlonBrô^rciãraBÜeno 
Peixoto Gomid?, o dr. Theodora Reichert o seua 
filhoi, irmã. cnnhada, e anbtinhnt da fallecida d. 
Fraocisci Xavier de Otji eira, tgradeoBmcordJal- 

Oieole &s pessoas qus acompacharam ao cemitério, e 
convidam 3CUB amigos para asBlslirem a missa do'I.'' 
dia. que terá celebrada no dia O do corionts oa ogreja 
do Rosário ás 8 e mola horas da mashi, 

S. Paulo,-3dBAbiÍlde3S78. '   '.      3-3 

(4ta 

glóbulos,, medicamentos cm avulso doa maia. 
*?   cauoa, pelo prafo das pharmaciag da ãJrte-, .. 

Aviso imporlanfe- 
Tendo ouvido dizer qu? muitas psisoas nio manda- 

vam lirar os cállos por aer oi pteçna altos, leiolri pd: 
aa minhas opera(Qes do modo legulnte : 
' Quem liter um callo pagará :)f0D0 
' Ua 3 a 5, pagati Si^OI) 

Da Üa IO, pagari lg500. 
Também laz asilgnatnra por mei,. multo barato, o 

empre que houver a menor dilr nin ia pig^ nada. 
'. Heorjqae nollna, Caf" . CalIUis. 

Buada-Boa-Visla n. ia-:'= 
b.PAULO. :'^*:. 0.3 

Pílulas de constipação 
'        do dr. Betoldi 

llolcaa.feitas sob adjroccio e garaolldas pela sua 
flrma. 

Loja do Pombj—rua da Imperalrir s. 1 B. 
Caiiinbaa ■ l|0OO ra. . lOO-Sl. 

-    M. '■a.í.T'. 

Cora radical e rápida da  gonoirhéa. Romodio 
dr. Eogler, • 

Acha-ae i vendi emcisa da Fonseca e Kibel, 
Direita n,-44 

'PbainiiMelti Yplraoif»       12- 

do 

tua 

-T. 

Tratamenta 
DA ■ "■^"-^■- 

li an PB Êl 
o medico C. P. ElchecoiD participa ao'.publiGO que fez 

um remédio lo qual aquella lerrlcel moléstia, SEJa he- 
reditária ou adquirida por outros meiosj obedaco, re- 
correndo a ello Logi que apparaç am os primeiros sym- 
plcmas. 

Declara lambem que aneita toda e qualqiiBr condiçio 
para salvar o Infuüzquo lúralacsdo daqucile mat. 

Desde 181B nuncs toi desmentida a efflcacia daquel- 
le tomedio, usando-se da seguinte maneira: 

Tomando das piblas □. 4, 3 donoUe eSdemanhl. 
Um dia depois ds tomar as pílulas rer-ae-ha que osflit 
otleilo O bom e não pernicioso,, -,.'.     i--... ■-■-■ ■ 

Custo de uma ealii—5S000.       ... .■- 
Recebe escravos em tratamento, constando que a mil> 

lastia oatojg no primeiro gr&u o sú comas manchas. 
So d escravo sarar—lOOgOOO. Se .ião sarar não co* 

hrarâ nada. .    ^. 
O  C. P. ErcnEcom. 

N- B.—As pilulas n, 4 sâo o verdadeira tralamento 
deste hediondo mBl,'Q o acu legitimo prosorvatlvo. 

Toda D pDBSDü que ao rDocnhocer com o mal dBva 
procurar esta abençoada medicina, c tomar 4 pílulas i. 
noite, B 6 pela manhã.".. .  

Os (azendBÍro3"põdêrlSo~saivar"0'S"soüs~C9brãTM e sem 
diata, podnndo elles trabalhar, potque o trabalho Goad- 
jiiva o curãliro, 

(Is nibos dos morpheticoa limpando o stDgue por 
meio destas pílulas nunca lolírerão este mal; o os que 
já estiverem multo adiantadas viverão ainda longos an- 
1109, e nesta easo, devom tomar Q destas pílulas pela 
manhã, durante EO dias, com um dia de falha, poden- 
do depola da maneira que lho convier, comendo e bi- 
be o do do que apetecer. Cada boceta 5J0CX) rs. -.■''•,■■: 

Depositários: 
S. Paulo—Na typographia do CorrrioPoutfsíano,'  ■ ; 

da rrouincío. ' ' ~ 
Campluai—TypQgraphia daffasiía. .-  ^ '■.;■_ 
Rlo-Claro—O sr.Josf Joaquim do Si, - 
Pirassununga-R'd. Vigário. 
Ampara—Ü sr. Joiqulm de SoD» é Si)ra.   ~     c' 
Santos—O ar. Jo/vquim.Gomes Soares, '.'''■'. .-- 
Rio deJanelro-0 ar. Leoa lehl, rua da Boa-Tlili'" 

.- c-ríi. 

"■■■, ',a 

Chegaram 
mail as seguiotes o Dsvag composi{õas do dislinclo pla> 
nitta   . 

DR. CARDOSO DE HEKEZfiS 
QaaaadoDÕsDDsJuntomoSfPlnlémosI.. 

liuoa e OBRraçada  poika-lundd. 
NAo temnomc;., polltt-lundi!   V. 

A' venda no deposito de planos e musicas da'H. L, 
te»y 
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COáBEIO PAUUSTANO 

GEMDB SOBOTMTO BE lOUM FINITA 

i 

^II 

35, Rua da imperatriz, 35. 
tf.ma]io,in<li.mrticinm--i3eusainieo3efreguezos,que acaba declie^nr pnm sufl casa  um hnbilissimo contra-meslre, o q.ml J^fJ^g 
IcrsiTJisitSi dK;^^^^^^^^^ e babilidlde d.st« empregído permitte ao anumiciante de r.valmr oom as pntneim ca.as da 

Gü.i..nãoU>-ri.almPromc^.     ^^^omptldao, elosancla_e^axv^te^a^ iil!» 

Casas e chalets 
o ostnbclícimento do Hom Retiro, com olaria « va- 

por, fabrica de pedra arliíloial e iadriilioa «osaioos, 
do louça B osculpiiira era borra, dispondo de todos o» 
raaturiaes necessarioa para coDslrucçOiS, encarteea-se 
dn odiíliiarcasaa fl chaUtn, Innto nesla cidade como om- 
qiialquer localidade lia provlnr-in, onde chegue a estra- 
da de ferro, com rcconlieciila vantígem para 09 [irolan- 
denies. 

Também fornece 39 pianlo!, que edâo a cargo do 
ar, Chatlaa Poyroulon. disUncto ardiilecto írancez, coo- 
junclemeDle com a diiecçno úaa obras. 

Ttala-se com Itib.nra k Itiespuberg, bairio da l.iiz. 
iiO-8 

Com privilegio para esta 
província por decreto sob 
ri.-6,339    ^■■■-^■^'^'■^■:v.;.-:,>;v. 
Teado feito moderoarDenle grande apeifeiçoamenlo 

neste maierlal. como ae prova polaa easas doa sra. dri. 
Clemenie FalcSo doSouiB Pilhn, cDmmendsdor Joi- 
Úaria Gfl'iao Peiioln, noío edillcio 'da aasombléa [ao- 
liga CadGj). e outraa irtiitns obras, ehama-sa. a at- 
tenção dos srs. proprietários e consiruclorcs para viriS, 
tarem este esUbeleelmtnlb, onde enconlrarSo & venda 
toda B sniW de oinomentaçiSoí para edlficioa, com 
grande ledurção do preços' 4 raber : 

Baleates para puilas e jaaellaS| de dlversoa deia* 
ohos. 

S0CC03 e lolfilrai. 
Eícadas com ou sem corriroio. 
filasttas e columoaa, com suus compeloales capi- 

teis. , ■■■í''-- 
Cimelhas com atchittavce friao. '-, ^-:;' 
Plallbfliidaa com balaustradas, peJosUea e corrimSo.       . ; 
Gridij porajarJina, do lindos modflos. "í'^ 
Pilastras para poilão. 

■pcdraa -guíüs-para-caIçaita9,-dB.,iIivcrsaa. dimensões i.: 
e preços. í--.. 

Ladrilhos mozaicos, imitação      maimote o mais      'a' 
forte quo oslo, do divonas côies e deieuhas. 

Ladrilhos brincos para teireiroa dí CM9. ^' 
,   Tumuloa e grídis rara 03  nnetmos.        -" 

F. grande variedade do atufactos, quo feria difficil 
e D limo ror. 

Encarraga-!c de cooslriicçlo de qualquer obra, ale 
u[ide ubi'gar u estrada de teifo, c apromplam taiubeoi 
B9 planta'. 

Olarm do Dom Retiro do illbeiro & RIezcmberger, 
Bairro da Luz. lü 

-'■■X 

premiado na Exposição nacional 

llMeIifia§ moTldiati a Tápor 
Fabrica de chapéos de todas as 

qualidRdcs 
Recebem chapéos de Europa 

■     Em Campinas 
CASA FILIAL 

EM S. PAULO 
KS—llua<Io S. Bento—5S 

Praça de Santa C ruz n. 40 
Fundição de ferro e bioDze, fabrica de machines, 

tlDpoila;ão dal mõsinãs tibto para a 
lavoura, como para 

industria 
OrQcina do cildelcoiro de ferro para o fabrico 

o conceito de caldeiras de vapor. 

No paleo do Collegio n. 8, escrTptorio, üu lua Nora 
de S. José n. 29, chácara, ae Incumbem de vender 
prédios e escravos, tuediaiite 4:amtiiíisão e coiupiam' 
BC por preços rasoavels Incumbom-so lambem oe co- 
branças judidaes, ou amigáveis, dealto da capital, etc , 
etc„eti. 10-5 

Precifa-se de bons bQlci «es a If Bi ales. Paga-io   bf 
Rua da Imperatriz w. 21.       6-9 

DU3 EXA»RS ÜB 

BhetorBca e fn{\u 
Formulado pplo inspcctorin geral da InttrucçSo pu- 

blica do IliadcJiineiron sucinlamenie explicada por 
USI   PROFESSOR 

Atiltn-iae i*- veniln nn eseriptorlo ilfS- 
te Jornal aSSOtiO n exemplar. 

Baro f cxí u. ono 

ÍP.-U, 
«>?■ 

iv. 

Especial em Direito 
ROBERTO  TAVARES 

Tcrça-fuira !> do corrente 
A'S 4 HORAS DA TARDE < 

üm itn'Prt e eilfsordinnrio leilSo 
•e I'TO q'.hf p- rt'TiiT am a abali- 
sado juriscoDsuUo já fallecido. e cuja 
Bíblíolheca foi considerada, moiolo 
e eem rival. 

. vtJá nesta grancle venda 

obras raríssimas, exemplares únicos, 
f- e livros cuja antíguitlade vae a se- 
;^i. ííjnliís como se pôde veriQcar. sendo 

íodaBír^du Praxittas de nomeada, li- 
vros de Iodas as matérias de direito 
em suas múltiplas ramificações, auto- 
res estrangeiros de diversos paizes^ 
coUecções de leis e decisões do Im- 
pério, anuarios,Jibj'as-díLajüíiEêâçei 
lebres,  mais procurados, ele, etc. 

.-■!(.■ 

XiUeratura, etc. 
'&>■■■-', ■"■'"-■■, ■■■i- -    ■■'-,:. 
fV; ":■■.■; ■;"-;;>:   .--■ 

P^f-^'quese 
í# W/"   jjiQp conceito deste 

o oatlialogo 

distribuirá no dia dará me- 
afanaado leilão 

que deve ser concorrido em razão de 
sua especialidade 

Terá lugar o leilão á rua dainipe- 
ratriz, 32..,.      ,.::;"■,,;:;■.;,..:  -4-2 

¥Í§0 
■Vi^^z/ír; 

Cámoratl Citlaeco vendeu- a Carlos Eíchler sou esla- 
'■belGcimanto do Hotel ypiraoga, silo fi rua Alegre O. T. 
livre 0 desembaraçado da qualquer ocua. 
-.s; Pado, 3 da Abril i3« 1818. . 

Camoreti Ciriacec.    ■■■ -8—3 

VENDE-SE porcommodo preçi um escravo, prelo, 
de 45aQaos mais  ou menos, eicellenle oQlcial de 

pedícico.  TraUio iruR da-Goaitilulção B,3C. 33 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHO DE MARS A 
do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz. 

Esto precioso producto c rocommcndado peias autoridades medicas maia 
cclebi'cs, ns pessoas ollaoadns ílc deliilidade, provanieiitü da naiurcza do clima, 
excessos, doenças, ou casos quo noscessiiao a I'cconstltulsaO e reaonerasaO do 
organismo onfraqueciilo. 

0 VlNiro rte MARSAdo Doutor MOUCGLOT, activa a circulação, excita e 
reslahclíce as funcçocs digestivas, I'cei/jicro os foiças c do o iJíjúi' c a saúde. 

Cora gratido successo, rocommendo-sc o VINHO de MARSA, no raclit- 
(tsmo, Anemia; chlorosis, Cacliexin,I^uxobranco,FraquezasodGbilidmlGs 
provenientes do doeiíços devidas a poLrczn de aariguo, c ctm certeza o tónico, 
reconstltuiiilc e roQeacradoi' por excetlencía o mais poderoso e de uma ellica- 
cidade sem contesto. ^ 

Coíisulíiii' u nata acccmpanliandò cada i/arraffa, 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de 1^ Classa 
60,   Boulevard .de   51rasboui-g.  PARIZ 

E  EM  TODAS   AS. PJIAUMACrAS 
roninr cuidado com 

falsificaçoã s. 

lealro S. José 
Companhia    dramática   do Iheatro 

S. Pedro de Alcantara da córte 

,f   w 

UIKIUmi PELO AHTJSTA 
GUJLlllíRME DA SILVEIRA 

Sabbado 6 do corrente 
DOIS últimos espectacult»,-{ 

NOVIDADJE    vJ 
Primeira represouIação do drama ãncto, de grand* ' ,:\ 

Bppratoenia Dctof e lü quadrsí,Of-Dído úeedroí.uiÍ-., -v^. 
ginci do nolatelescriplor pottoguez A.'Cezar.deVas- -^j 
couccilos .- \íim 

If 

.....%i.»-.~^^ 

Bicrreniliacli & Irniúo, fabricantes e importadores da machinas para a agricultura e iaduslna 
tem em seu dspnsilo dECdmpins3,-â disposição dos srs. fazondoiros e do publico, diversas raachinas ■ de rapor 
do afamado fnhricanle Cliiyloo, o Tendem pelca preços da fabrica, com o acreacirro das despezas. - 

Tem lambem bombas para incamlioai poços de qualquer, profundidade, pomares, jardins, mschinas do va- 
por etc., e bem assim encanimentos para agua. 

bncariegam-se de mandar assentar tudo por preços muito rasoateis 

Bwrremback e Mrmãú ^^^^^ 
Gampífiia§9Largo de S. Cnig. 
t' Joiâ Aíiguslo Soares, mandacelebrar uma mlisa i WT^ ■- ■ 

por alma do seu íillccído empregado i: amigo leão H^-fitf^l^Sft VTtfk 
Garrauz, .sabbado G do   coriealeis 8 hoiaa da .  O'JtS^_^M .mmi V-W^ 

.í^- 

' Joiâ Aíiguslo Soares, mandacelebrar uma mlisa i 
'por alma do seu íillccído empregado i: amigo leão 
Garrauz, .sabbado G do   corieale is 8 hoiaa da_ 
mashã, na egreja do Carmo, 7.° dia do seu falle- 

cimeolo.   Convida portanto os pateotes e amigos do. 
oetpp Qnido par) eüg ida de rallgilo.   ..   2—S" i 

Personagens  sobrenaturaes 
BAPHAKL, O anjo bom—D. luiia 
ASIiAF.L, o mSuajijo~Sr. Ferreira'. 

PersonRgens 
IRIA,   ....   w   -   -   .   D. ISMENU 
Caslinaldo. condo governador 

de Níbancia-   -   -   -   - 
Dritaldo, Tiuphado do exer- 

cito godu/ .-,..- 
Alão, íhefa doa Hi-rmin'os - 
Remizio, meslrodaa noviçaa- 
Cetio, nbbade dos monges de 

Val-llor-  
HermizíD, Pracer godo   -   - 
Jiilio, 'albadcEta das monjas 

do Olivaes    ..... 
ilerlruda, serra das monjas  • 
Um guerreiro- -   -   -   -   - 
Um morge -   .   -   -   -   •   ^ _._ 

Cavalhoros godos, monges, freiras, moninoi do 
cd(o, poto, guBrroiroalíerminios, ate. etc. 

_A-DCçao_paa.ía;5D_em_Niibaocin_[lmje .TÍlla_da_ThpBat_ 
em Purtugal) no acne 053 da era chiistã, 

reinando Rcccwiado, rei do» godos. 

Títulos dos quadros 
1.° quadro—O pada Infoioal. 
2.° i[uadro—A lentação. 
S.'quadro—A cruz o a espada,      ._ . -, 
4." quadro—A poixãosacMlrga...   ■-.-■■; ■'•'■ 

-   Sr. Lisboa 

Pr. AltfOdo 
Domingos Braga 
Sr. tí. da Silveira 

Sr. Joaquim Augusto 
Sr. Fernando 

n. Josephina 
D. Ignei 
Sr. Marques " 
Kr. Antônio 

5 ^ quadt^ A inspirada. 
■ qtiadíff—Milaeti 

1.' i]uadio~0 inferno. 
6:^ qtiadl^—ílilacto de Sanla Iriã 

.^~>.' 
JMpde-iB UO) ni iM 85 de Hirjo o. 67. ''1~%-' 

8.» quhdro—O julgamento. ^ ■■■'?"-. ■ 
9 • quadro—O jcjo-o o dembulo.   ■   ;i-;:;"•"„■-■';■ 
10." quadro—As minas de ouro.    -   "'-O-'v,'/"''' 

■' ll.^quadro—Triumpho da Asrael l     ' ' : '^-■ 
12.' quadro—Crelnodos Céus.       .- -■..'■'-.., 

Musica do Canepa      ■■■ í''? ". 
Os bilhalea DO bilheteiro do Ihealco 

A's 8 e um quarto,  p.. 
AVISO 

Tem lugar esta semana os ulilmos espectáculos aales 
da partida dacomqanhfa para Campinas. 

. No volto a esta cidoda, teprosantorá  M peças que.l* 
annunciou euiaii as seguintes :—Judia, do Pinheiro 
Ch»gaa-0 galé ou on. 41-Nültes da Indla-Ü p»p> 
Xiito V-Pastora  dos Aipo»- Bosi Michel-Uade- 
moíielle 36 virtudes, e:ilguuai outras do repetlotio. 

. ,,  Tjp. dó PoiTiíJr-fíHlíitítitW  . . 

■       '..".ií 

'■:.-sm 

'"í.T^-r-*J(í: -'-•L.T'-. hrN-r-1':>'^^^ _'--'>-i".---j7*'TrA^íJi'í- -■i-av-'-''--. :■'*■'#-_'*■;>; 'i'-rt-—:'' 


